
 

PAPEL DA VITAMINA D NA FERTILIDADE FEMININA: UM ESTUDO DE 

REVISÃO SISTEMÁTICA 

Davi Candido Barbosa da Silva1, e-mail:dcbs132@gmail.com;  
Jacqueline Carvalho dos Santos 1, e-mail: jack_linecarvalho@hotmail.com; 

Nayane do Nascimento Costa 1, e-mail: nayannypgm15@gmail.com; 
Danielle Alice Vieira da Silva 1 (Orientador), e-mail: 

danielle.alice@souunit.com.br @gmail.com; 
Alyne da Costa Araujo Ramalho1 (Co-orientador), e-mail: 

alynenutricao@gmail.com. 
 

Centro Universitário Tiradentes1/Nutrição/Alagoas, AL. 
2.00.00.00-6 - Ciências Biológicas 4.05.00.00-4 – Nutrição 

RESUMO: Introdução: Atualmente diversas funções da vitamina D têm sido 

descritas como a homeostase do cálcio, fósforo e promoção a mineralização 

óssea, modulação da imunidade, síntese de interleucinas inflamatórias e 

controle da pressão arterial. Um conjunto de evidências sugerem um papel 

potencialmente importante desse micronutriente na função reprodutiva 

masculina, mas principalmente na feminina. Em relação a função reprodutiva 

feminina, tem-se que a deficiência de vitamina D pode influenciar na fisiologia 

dos tecidos cervicais e uterinos, epitélios vaginais, células endometriais das 

trompas de falópio, ovários e glândulas pituitárias. Portanto, concentrações 

inadequadas de D-25OHD podem estar associadas a fatores de infertilidade, 

como anovulação crônica e endometriose. Objetivo: Constatar de que maneira 

a vitamina D pode influenciar na fertilidade feminina.  Metodologia: Revisão 

sistemática de artigos científicos envolvendo vitamina D e fertilidade feminina. 

As buscas foram feitas nas bases de dados da National Library of medicine 

(PubMed), Literatura Latino-Americana e do Caribe em ciências da saúde 

(LILACS) e Scientific Electronic Library (SCIELO) com as palavras chave 

“Vitamin D AND Fertility“ em outubro de 2020. Possuindo como critérios de 

inclusão: estudos realizados com humanos, publicados nos últimos dez anos. 

Foram encontrados 144 artigos, dos quais 11 atenderam ao objetivo deste 

estudo.  Resultados: Constatou-se que a insuficiência e a deficiência de 

vitamina D são condições frequentes na população feminina e já é considerada 

como uma manifestação endêmica em diversas regiões do mundo e atinge com 

maior expressividade os grupos considerados de risco como idosos, negros e 

lactentes. Não foram encontradas de fato uma evidência direta de que o status 

de vitamina D possa estar associada a fertilidade, mas foi visto que indiretamente 

os baixos níveis podem estar relacionados a várias patologias do sistema 

reprodutor feminino, como endometriose e baixa reserva ovariana, corroborando 

assim para uma possível infertilidade.  Além disso, a deficiência dessa vitamina 
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tem se correlacionado com o excesso de peso, agravo que afeta diretamente a 

capacidade de fecundação feminina. Conclusão: O status de vitamina D de 

mulheres em idade fértil pode influenciar indiretamente a fertilidade feminina. 

Ressalta-se a importância de novas pesquisas para esclarecer as lacunas 

referente ao papel da vitamina D e a fertilidade em mulheres.  

Palavras-chave: Deficiência de vitamina D, Infertilidade Feminina, Nutrientes. 

 

ABSTRACT: Introduction: Currently several functions of vitamin D have been 

described as calcium homeostasis, phosphorus and promotion of bone 

mineralization, immunity modulation, inflammatory interleukin synthesis and 

blood pressure control. A body of evidence suggests a potentially important role 

for this micronutrient in male reproductive function, but especially in female. In 

relation to female reproductive function, it is known that vitamin D deficiency can 

influence the physiology of cervical and uterine tissues, vaginal epithelia, 

endometrial cells of the fallopian tubes, ovaries and pituitary glands. Therefore, 

inadequate concentrations of D-25OHD may be associated with infertility factors, 

such as chronic anovulation and endometriosis. Objective: Find out how vitamin 

D can influence female fertility. Methodology: Systematic review of scientific 

articles involving vitamin D and female fertility. The searches were made in the 

databases of the National Library of medicine (PubMed), Latin American and 

Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) and Scientific Electronic 

Library (SCIELO) with the keywords “Vitamin D AND Fertility“ in October 2020. 

Having as inclusion criteria: studies carried out with humans, published in the last 

ten years. 144 articles were found, of which 11 met the objective of this study. 

Results: It was found that vitamin D insufficiency and deficiency are frequent 

conditions in the female population and it is already considered as an endemic 

manifestation in several regions of the world and reaches with greater 

expressiveness the groups considered at risk such as the elderly, blacks and 

infants. In fact, no direct evidence was found that vitamin D status may be 

associated with fertility, but it was seen that indirectly low levels may be related 

to various pathologies of the female reproductive system, such as endometriosis 

and low ovarian reserve, thus corroborating for possible infertility. In addition, the 

deficiency of this vitamin has been correlated with excess weight, a condition that 

directly affects the ability of women to fertilize. Conclusion: The vitamin D status 

of women of childbearing age may indirectly influence female fertility. The 

importance of further research is highlighted to clarify the gaps regarding the role 

of vitamin D and fertility in women. 
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